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ESPEDIENTE 


Toda e qualquer quantia — vales, cartas 
com valores, rejistrados, etc. — para a Con- 
federação Operaria Brazileira ou para 4 
Voz do Trabalhador deve ser endereçada 
escluzivamente a JOÃO LEUENROTE, te, 
zoureiro — Caixa (Postal 1.427, Rio de 
Janeiro. 








Toda correspondencia para a Confedera- 
ção Operaria Brazileira e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada para a 
Caixa Postal 1.427 — Rio de Janeiro, 


À PESTAMA DOS FEMANOS 


A tal bambocnata que o Club dos Fe- 
nanos rava para hoje, em “home- 
najem aos'htimens do trabalho”, cauzou, 
como era natural maior indignação nos 
meids, operários. Ee 

aba. "an “se realiziram, para 
tratar do tazo. Na primeira, foi aprovado 
c seguinte prótesto;- enviado ' 208 Fenia- 
nos, ao chefe de polícia, ao prefeito e 
aos jornais: 

“Rio de Janeiro, 9 de abril de 1915. 
— Ao cidadão dr. prefeito do Distrito 
Federal — Saude. — Nós, operarios des- 
ta Capital e reprezentantes das associa- 
ções abaixo mencionadas, vos cientifica- 
mos que, reunidos em sessão realizada 
hoje, ás 20 horas, na séde da União dos 
Foguistas, sita á rua do Hospício n. 159, 
afim de deliberarmos sobre a atitude que 
devemos manter em face de um proje- 
tado carnaval para o dia 1º de maio pro- 
cimo, oferecido pelo Club dos Fenianos 
em homenajem ás classes trabalhadoras, 
rezolvemos protestar veementemente con- 
tra a realização do referido carnaval no 
dia 1º de maio, por julgarmos essa fes- 
tança afrontoza aos brios das classes 
trabalhadoras, pois que, além das mes- 
mas não poderem aceitar, sem quebra de 
sua dignidade, homenajens de classes 
que lhes são antagonicas em interesses € 
consideradas como suas opressoras, acre- 
ce ainda mais que o dia escolhido para 
tal festança é o dia 1º de maio, dia con- 
sagrado pelo proletariado, como um dia 
de universal protesto contra a esplora- 
ção economico-social que sofrem os ho- 
mens do trabalho, dia em que se relem- 
bram os trajicos acontecimentos de que 
foram vitimas os operarios da cidade de 
Chicago, nos Estados Unidos da America 
do Norte, em maio de 1886, quando re- 
clamavam a jornada de oito horas de 
trabalho. 

Cientificamo-vos tambem que rezolve- 
mos empregar os maiores esforços pos- 
siveis, afim de evitar que seja levado a 
efeito o projetado carnaval no dia 1º de 
maio, cazo o nosso protesto não seja 
atendido.” 

Este protesto foi assinado pelos repre- 
zentantes da Liga do Operariado do Dis- 
rito Federal, Associação dos Trabalhado- 
res em Carvão e Mineral, Sindicato dos 
Sapateiros, Sindicato dos Panificadores, 
Sindicato Operario de Ofícios Varios, 
Centro dos Operarios Marmoristas, União 
dos Alfaiates, Sindicato dos Operarios 
das Oficinas de Trajanos de Medeiros 
& C., Sociedade União dos Foguistas, da 
“Coluna Operaria” do Correio da Noite, 
de O Clarim, além de assinaturas indivi- 
duais. PE 

Dias depois o sr. chefe de policia con- 
vidou para uma conferencia a comissão 
de opersrios organizada para ajitar à 
questão, e à estes operarios afirmou que 
não daria consentimento aos Fenianos 
para porem na rua a famijerada fes- 
tança. a 0 E 

Foi, pois, uma jenuina vitoria da ação 
diréta do proletariado. 





eee mma 


GRANDE COMICIO 


A Federação Operaria do Rio de Janeiro convida o operariado desta cidade 
a comparecer ao comicio de protesto que se realiza hoje, ás 16 horas, 
no largo de &S. Francisco de Paula, no qual será lida e subme- 
tida à sanção do povo uma moção. 








DA HISTORIA DO PROLETARIADO 





ANTECEDENTES DO PRÍMEIRO DE MAIO 





à gréve geral pelas 8 horas em 
Engiaterra (1433-1534 


À interessantissima pajina que a se- 
guir reproduzimos, fórma um dos capi- 
tulos dum belo e documentado estudo 
historico sobre o Primeiro de Maio, pu- 
blicado o ano passado na revista sindi- 
calista de Pariz La Vie Ouvriêre, nos 
numeros correspondentes ao mez de 
abril, 


“ Mat 
E” um ponto para nós pouco conhecido, 


e que certamente muito inferessará a 
todos os militantes do nosso meio. 


—— 


O primeiro movimento pela conquista 
das oito horas não se produziu nos Es- 
tados Unidos, mas na Inglaterra, não em 
1886, mas em 1833-1834. Infelizmente, 
este periodo da historia da classe ope- 
saria ingleza é muito pouco conhecido. 
E' o periodo do chartismo. + 

Logo empenhada pelas organizações 
componentes da União Jeral das Classes 
Produtoras, a luta pelas oito. horas aco- 
tovelou a luta pelo sufrajio universal, 
marchou paralelamente e confundiu-se 
mesmo com ela, até o dezastre que as 
enguliu uma e outra, em 1848. Mas, des- 
de 1844, a ajitação politica tinha tomado 
o passo á ajitação economica. 

Seria curiozo, no entanto, fazer revi- 
ver essa epoca desde os ezordios do mo- 
vimento operario inglez e poder conhe- 
cer e ezaminar as cauzas que ezatamente 
trouceram o dezastre. - 

Uma “sanha de trade-unionismo” so- 
prou sobre os operarios, dizem Béatrice 
e Sydney Webb: 

“Nada nos anais do Unionismo de 
nosso paiz iguala, de nenhuma fórma, a 
rapidez do dezenvolvimento que se se- 
guiu. Em poucas semanas viamos a 
União reunir um meio milhão de mem- 
bros, compreendendo dezenas de milha- 
res de operarios dos campos e de mu- 
lheres... 

Em 1833, relata-se que não ha um só 
ramo de ofício no ocidente da Escocia 
que não esteja organizado em União. O 
Times conta que dous delegados vindos 
a Hull, alistaram, durante uma unica 
tarde, um milhão de homens de oficios 
diferentes. Em Exeter, os dous delega- 
dos foram prezos pela polícia e achados 
em sua posse “machados de combate, 
dous grandes facções, duas mascaras, 
duas vestimentas de fazenda branca, 
uma grande figura da Morte com o al- 
fanje e a ampulheta, uma Biblia e um 
Novo testamento”. Empregados de arma- 
zens e trabalhadores de rua foram arre- 
batados pelo turbilhão. Os marcineiros 
de Belfast reclamaram para entrar na 
Trade-Union ou sociedade amigavel, que 
tem por objeto reunir todos os marcinei- 
ros dos trez reinos. 

Nós ouvimos falar duma União dos 
Operarios dos Campos até em Pertshire 
e duma União dos Tosquiadores em 
Dundee. E o caráter rural que tinham 
então os “faubourgs” da metropole nos 
é curiozamente mostrado pelo anuncio 
duma União dos Operarios Agricolas, de 
Kensington, Walham, Green, Fulharm e 
Hammersunth. 


As mulheres não foram postas qe 
lado. A Grande Loja das Mulheres da 
Gran-Bretanha e Irlanda, e a Loja dos 
Trabalhadores pedem com indignação si 
a Ordem dos Trabalhadores tem rea!- 
mente a intenção de interdizer às mulhe- 
res de fazer coletes. Não se sabe bem 
si a Grande União Nacional Consolidada 
de Ofícios teve alguma relação com as 
lojas das Mulheres Jardineiras e das 
Velhas, que mais tarde atraíram a aten- 
ção, insurjindo-se para reclamar a jor- 
nada de oito horas, em Oldham. 


Como os negocios dessa colossal Fe- 
deraçao eram uaministragos, nao sabe- 
mos vem. Uma especie de comité eze- 
cutivo rezidia em szondres, tom quatro 
oliciais pagos. A necessidaue duma ad- 
ministração de Estado era certamente 
grande. v q 

A politica confessa da Federação era 
inaugurar uma greve deral dos salaria- 
dos de todos Os paizesZ: (4% 

Numerozos conflitôs: rebéntaram em 
todos os centros industriais; um dos que 
mais fortemente abaláram a opinião foi 
a greve dos gazistas de Londres. Os 
operarios das diversas companhas de 
gaz eftavam organizados afim de apre- 
zentar juntos suas reivindicações e, sen- 
do estas repelidas, deixar juntos o tra- 
balhos. Este projeto só foi levado a 
a efeito parcialmente. Postas de sobre- 
avizo, as companhias subsfituiram o 
pessoal sindicado. No começo de março 
de 1834, Westminster. cadumalãe muitos 
dias, esteve mergulhada na escuridão. 

Os anos de 1829 e 1830 tisnam sido 
cheios de revoltas de camponezes contra 
os grandes fazendeiros dos condados do 
Sul, acompanhadas de quebras de ma- 
quinas, incendios de moinhos, etc. 

Esta revolta camponia foi esmagada 
pela tropa e pela reunião duma comis- 
são de camaras, chamada a julgar mais 
de 1.000 prizicneiros. 

Em dezembro de 1833, uma grande 
União, a dos Alfaiates de Londres, de- 
clarou a greve da corporação, afim de 
obter uma dimiri:ção das horas de tra- 
balho. Vinte mil operarios declaram-se 
em greve. 

Os fiadores de algodão, depois de um 
longo periodo de ajitação trazido por 
Doherty e Fielden, decidiram a greve 
jeral de todos os operarios em algodão 
para o 1º de março de 1834, afim de 
obter as oito horas. “O plano, — escreve 
Fielden a Colbett — é que, pelo 1º de 
março procimo, em que o bil) limita a 
duração do trabalho para as crianças 
abaixo de onze anos a oito horas por 
dia, aquelles acima desta idade, jovens 
e adultos, deveriam reclamar a jornada 
de oito horas e que seus salarios heb- 
domadarios atuais fossem os salarios 
minimos por uma semana de quarenta 
e oito horas depois desta data.” Fielden 
ajunta que si eles se propõem a obter 
por uma greve o que poderiam obter 
pela lejislação, e pelos conselhos de 
lord Althorpe, que os cenvenceu de que 
eles deveriam conquistal-a por eles 
mesmos, a referida redução. (2) 

Doherty era um dos propagandistas 
da Sociedade para a rejeneração humana, 
fundada em 1833 por Owen. E é ao 
grande socialista inglez que é precizo 
pedir a interpretação das grandes espe- 
ranças que sublevavam naquele mo- 
mento toda a classe operaria britanica. 

Num catecismo para uzo dos trabalha- 
dores, ele rezumira as razões que mili- 
tavam a favor da jornada de oito horas. 
Eis aqui as respostas á decima quarta 
questão desse catecismo: 

“1.º Porque é a duração do traba- 


lho a mais longa que a especie humana 


possa suportar e ficar em boa saude, 
intelijente e feliz, tendo em conta o vi- 
gor médio e dando aos fracos como aos 
fortes o direito à ezistencia. 

2º Porque as descobertas modernas 
em quimica e em mecanica suprimem a 
necessidade de pedir um esforço fizico 
mais longo. 

* Porque oito horas e uma boa orga- 
nização do trabalho podem criar uma 
superabundancia de riquezas para todos. 

4º Porque ninguem tem o direito de 





, ezijir de seus semelhantes mais trabalho 
| do que aquele em jeral necessario à so- 
'ciedade, simplesmente com o fim de se 
| enriquecer fazendo pobres. 

5.º Porque o verdadeiro interesse de 
cada um é que todos os seres humanos 
sejam intelijentes, de boa saude, con- 
tentes e ricos.” 

A conquista das oito horas não era o 
unico objetivo deste audaciozo movi- 
mento; ela não constituia sinão o pri- 
meiro e o mais imediato melhoramento. 
O fim era mais alto: transformar com- 
pletamente a sociedade e organizar a 
produção. Os programas politicos eram 
vãos. Vã tambem a esperança nos depu- 
tados; os trabalhadores deveriam eles 
mesmos decidir seus negocios. 

“Por suas lições (de Owen), os 
Trade-unionistas chegaram a acreditar 
que era possivel, pela ação universal e 
não política da massa dos salariados, 
fazer subir os salarios e diminuir as ho- 
ras de trabalho “até um ponto, afirma 
Place, que, em uma epoca muito pouco 
afastada, lhes daria a integridade de seu 
trabalho”. 

«Os capitalistas e os administrado- 
res atuais eram considerados como usur- 
padores a substituir tão cedo quanto 
possivel pelos reprezentantes eleitos das 
associações voluntarias e seccionais de 
produtores. No sistema proposto deve- 
riam se tornar propriedade, não de toda 
a comfuna, mas da divizão particular de 
trabalhadores que os utilizasse. As 
Trade-Unions deviam ser transformadas 
em “Companhias Nacionais” para fazer 
andar todas as manufacturas. A União 
Agricola deveria tomar possessão do 
sólo, a União dos Mineiros das Minas, 
a dos Testis, das fabricas de fiação. 
Cada oficio devia ser esplorado por sua 
propria união profissional, centralizadas 
em uma “Grande Loja”. (3) 

Este orgulhozo e vasto movimento de- 
via ser interrompido. A greve jeral dos 
algodoeiros ficsada para o 1º de março 
de 1834, foi transferida para 2 de junho 
e depois para o 1º de setembro. Final- 
mente, não teve lugar. O lock-out dos 
estaleiros, em julho de 1834, em Lon- 
dres, arruinou a União dos Estaleiros. 
Os patrões londrinos, inquietos com a 
rezistencia posta á empreitada e ao tra- 
balho em peças, a propozito dum insi- 
gnificante boycotte duma cervejaria, de- 
cidiram dar um grande golpe. Os opera- 
rios rezistiram até novembro. Mas, por 
fim, tiveram de voltar ao trabalho, fir- 
mando o “documento” imposto pelos 
emprezarios, e no qual eles se compro- 
metiam a não fazer parte de nenhuma 
União. 

O patronato achou junto ao governo o 
apoio necessario afim de vencer a 
União Jeral das Classes Produtoras, 

“Quando tomamos nossos cargos em 
novembro ultimo (1830) — escreve lord 
Melbourne, o secretario de Estado do 
Interior, do partido whig, à sir Herbert 
Taylor, — as Uniões corporativas do 
Norte da Inglaterra e de outras partes 
do paiz, para fazer subir o salario, etc., 
e a União Jeral para o mesmo objeto, 
foram-me dezignadas por sir Roberto 
Peel (o secretario de Estado do Interior 
do partido tory, que saía), em uma con- 
versação que tive com ele sobre o estado 
prezente do paiz, assim como as mais 
formidaveis dificuldades e perigos con- 
tra os quais eu teria de lutar e isto me 
espantou tanto quanto ás outras pessoas 
ao serviço de Sua Majestade,” (4) 

Nenhuma medida judiciaria foi muito 
rigoroza contra este “perigo” operario, 
pois que era divertido ver um ministro 
tory sinalar a seu sucessor e inimigo 
político, um ministro mhig. 

Uma devassa governamental recolheu 
as queixas patronais. Uma repressão im- 
placavel foi posta em pratica. O picke- 
ting (5) foi interdicto. Dezesete cortido- 
res de Bermondsey, em fevereiro de 
834, foram condenados á prizão “pero 
crime de ter abandonado o trabalho sem 


testar acabado”. Uma velha lei punindo 








severamente aqueles que prestassem ju- 
ramento a uma sociedade ilegal foi re- 
posta em vigor e aplicada a-seis jorna- 
ieiros agricolas de Dorchester, aos 
quais foram inflijidos sete anos de de- 
portação, a eles que não tinham comes 
tido nenhum ato de intimidação nem de 
gréve. Esta escandaloza condenação pro- 
vocou uma grandioza manifestação em 
Londres. Todas as Uniões reuniram-se 
neste dia em torno de sua organização 
central. Um cortejo de 100.000 opera- 
ros percorreu as ruas. Foi esta a pri- 
meira das grandes manifestações ingle- 
zas. 

Foi o apojeu da União Jeral das Clas- 
ses Produtoras, destroçada depois pelos 
revezes, pela ofensiva patronal e pela 
repressão governamental. Este maravi- 
ihozo movimento, esta formidavel ajita- 
ção a favor da jornada de oito horas, da 
greve jeral, da tomada de posse dos 
instrumentos de produção ruia, naufra- 
gava para não mais subir á superficie 
na historia do Proletariado inglez. 


Pierre MONATTE 





E (1) B, e S. Webb — Histoire dy Trade- 
Unionisme, trad. fr. de Albert Métin, pgs. 
136, 137 e 138, 

(2) B. e S. Webb—oObra citada—p. 135. 

(3) B. e S. Webb — Obra citada — ps. 
163 e 164, 

(4) Citado por Webb, 

(5) Chamas picketing a vijiiancia or- 
ganizada pelos grevistas em torno dos esta- 
besecimentos em gréve, vijilancia esta tendo 
por objeto impedir a entrada aos suplan- 
tadores. 


ne 
HINO PRIMEIRO DE MAIO 


Vem, ó Maio, saúdam-te os povos, 
em ti colhem viril confiança; 
vem trazer-nos cerúlea bonança, 
vem, ô Maio, trazer-nos dias novos! 


Vibre o hino de esperanças aladas 
ao grão verde que o fruto matura, 
à campina onde a mésse futura 
já flori sobre as negras queimadas! 


Dezartai, 6 falanjes de escravos, 
da lavoura, da negra oficina 
um momento de tregua á fachina; 
ó abelhas, roubadas dos favos! 


Levantemos as mãos doloridas, 
e formemos um feixe fecundo; 
nós queremos remir este mundo 
dos senhores da Terra e das vidas. 


Sofrimentos, ideais, juventudes, 
primaveras de túrbido arcano, 
verde Maio do jenero humano, 
dai corajem aos animos rudes! 


Enflorai ao rebelde caído, 
com os olhos fixando o nacente, 
ao obreiro que iuta fremente, 
ao poeta jentil, esvaído. 


PARA REFLETIR 


O ezercito é feito bem mais para satis- 
fazer o espirito de lucro e de rapina dos 
capitalistas, bem mais para defender as 
prebendas burguezas contra os trabalha- 
dores, que para salvaguardar os inte- 
resses nacionais. — LÉON JOUHAUX. 





* * 


E", só constituindo-nos como força, ca- 
paz de impôr vontades, que consegusre- 
mos fazer respeitar liberdades. — P. 
KROPOTKINE. 


. * * 


Por que havemos de sofrer rezignados 
que a violencia se cometa, e não have- 
mos de destruil-a com outra violencia 
que impeça continúi a iniquidade a co- 
meter-se? — AZORIN. 


q 9 & 
Não dês a outro a tarefa de ajir em 
teu nome, não descarregues sobre os hom- 
bros doutrem a tua ação — NENO 


Vasco. 
2. + * 


Na Russia. como em toda a parte, ou tal- 
vez peor ainda que em muitos paizes, o al- 
coolismo é a praga devastadora. A venda 
da aguardente é monopolio oficial. O re- 
zultado, que advem dessa medida, foi 
oue esse monopolio passou a constituir 
uma tão grande fonte de renda, que o 
orcamento russo não póde viver sem ele. 
— MepeIROS E ALBUQUERQUE. 
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Palavras para o povo lídas 





nos 3 comicios organiza- 





“dos pelo C P. A. G. 


tidtzas reais ua guerra 


A Egueisa atual, a monstuvza carniti- 
Cla que neste mumento eumpapa de san- 
gue us terras ao Ucidente e do Uriente 
uu Europa, cv o rezyltado direto da cri- 
iinuza politica bazegaa no velgo e ab- 
»urdo preceito da “paz armada”. 

Que e, realmente, a “paz armada” > 

Cada governo de caua nação justifi- 
ca-a, aizendo: “lsiando a nossa patria 
mais bem armada que as outras, sendo 
u mais IOTIe, SEiá Iesptiiãaa, N4O sera 
atacada, mantendo-se assim a paz, em 
v.rtude da força que possuimos”. 

Todos os governos de todas as nações 
dizem a mesma couza, Ora, rezulta 
disso, entre as varias nações, uma rivali- 
dade latente, uma especie de aposta para 
ver qual delas será a mais forte, a mais 
bem armada. E daí os armamentos sem- 
pre crecentes de parte à parte. E daí, em 
cada nação, as despezas de ano para 
ano, aumentadas — despezas que agra- 
vam consideraveimente o contribuinte, O 
povo, porque é sempre o povo que paga 
tudo. 

Foi isto o que se deu na Europa. 

A Inglaterra, a Alemanha, a Russia, à 
França, etc., cada qual queria ser a mais 
forte, a mais bem aparelhada para im- 
pôr o respeito ás outras € assim manter 
a paz. 

Mas, si cada patria se vê na necessi- 
dade de impôr o respeito ás outras, para 
não ser atacada, quer dizer que cada 
patria supõe que as outras dezejam ata- 
cal-a. E atacal-a por que? 

Aqui é que vem o verdadeiro motivo 
da politica da “paz armada”. 

O industriáfismo moderno, servido pela 
formidavel enerjia da mecanica, criou, 
em cada paiz onde se tem dezenvolvido 
a capacidade de produzir mais do que 
o necessario para o consumo proprio. 
Que fazer da sobra de produtos? Ven- 
del-a nos paizes em que a industria se 
acha atrazada ainda, sem a capacidade 
de prover ás suas proprias necessidades. 

Deste fenomeno economico rezulta este 
outro: a concorrencia na conquista de 
novos mercados. 

Estabelece-se, portanto, entre as na- 
ções em que a industria alcançou um 
macimo de capacidade produtora, « Ti- 
validade de interesses comerciais. 

Rival das outras, cada nação se arma 
para não deixar subjugar pelas outras, 
cu, o que vem a dar na mesma, para sub- 
jugar as outras. 

Esta é a orjjem dao moderno niilitaris- 
mo, dos grandes ezercitos e das grandes 
esquadras. 

O interesse comercial, portanto, — 
criando rivalidades de nação para nação, 
rivalidade que dão orijem ao militaris- 
mo — é que é a cauza primaria e essen- 
cial de todas as guerras modernas, da 
guerra atual, incluzive. 

Não se deixe, pois, o povo enganar 
pelas belas palavras — qa patria, a li- 
berdade, a honra nacional, e outras que 
tais. 

Tudo mentira. Mentira tudo. Mentira, 
mentira e só mentira. 

H | 
O militarismo 

Cada governo de cada nação civilizada 
justifica a ezistencia do militarismo, 

proclamando que é necessario colocar a 
patria num estado de eficiencia capaz 
de rezistir com vantajem ao ataque de 
qualquer inimigo. 

Como este é q argumento de tados os 
governos, não havendo nenhum que de- 
clare ser necessario armar a propria pa- 
tria e com o fim de atacar outra qual- 
quer, uma ilação resalta desde logo: si 
nenhuma patria quer atacar, não ha ata- 
cantes, e si não ha atacantes, não ha 
necessidade de defeza. 

Vê-se, pois, que o argumento dos par- 
tidarios do militarismo é falso, é mentl- 
rozo, é hipocrita. 

Quais então os motivos reais da ezis- 
tencia do militarismo ? 

Ha dous motivos essenciais: um de 
ordem esterior e outro de ordem interior. 

O de ordem esterior esplica-se pela 
politica de espansão economica seguida 
pelos paizes de grande industria — a 
conquista de mercados além das frontei- 
ras. Tal conquista se realiza ou pacifi- 
camente, nos paizes de industria atra- 
zada, mas politicamente independentes 
(como o Brazil), ou pela guerra, nos 
paizes chamados barbaros (como Mar- 
rocos, a India, ete.). 

E dessa conquista de mercados rezulta 
a r'validode entre esses psizes de gran- 
lidade é a guerra. A atual conflagração 
européia está nestes cazos: é uma guer- 
ra surjida das rivalidades de interesses 
industrias, comerciais e financeiros. 

O motivo de ordem interior é duplo. 


cusçrau U wrccuvuivitilenta QUe ten 
LULIGUO Udit visiGiisO CAIGUCIDAUOE Qdo 
cinsDÇS UpClalido. «a uçau IEivisitlcduula 
uas vUlguliZaçues oiiutdiloias Cololipui 
wu grave perigo para as ciasses capita- 
usias € guvErnáailico. 

Conira este perigo ha só uma arma; 
u mulicarismo. on ? 

Us soldados sao homens do pavo, são 
irapalhadores arrancados á olicina, ar- 
rancados à lavoura. 

jvetidos na cazerna, enquadrados numa 
disciplina de ferro, os soldados se avil- 
tam, se embrutecem, se degradam, — 
vitimas dos peores vicios e prezas dos 
instintos mais baixos. 

Por outro lado, sao estes mesmos tra- 
balhadores feitos soldados gue os gover- 
nantes pgem á dispozição dos interesses 
dos capitalistas — e daí as violencias 
cometidas contra os trabalhadores orgas 
nizados, nas gréves, etc., por aqueles 
mesmos que sairam das classes operarias 
'e se internaram nas cazernas, onde de- 
| Zaparecem todas as qualidades boas do 
homem e só se cultivam os instintos 
maus. 

O militarismo, portanto, quer em tempo 
de paz, quer em tempo guerra, é a insti- 
tuição por ecelencia nefasta aos interes- 
ses do proletariado. Cumpre a este, as- 
sim, combatel-o de rijo: e para isso o 
melhor meio é começar por não fazer-se 
soldado e conservar-se homem! 


HI 


Neutralidade e neutralidade 


Os governos dos paizes que não estão 

em guerra declaram-se neutros, isto é, 
conserva-se indiferente à contenda, não 
lhe importando que vença esta ou aquela 
parte dos belijerantes. Esta neutralidade 
se mantém, não porque os governos dos 
paizes neutros sejam diferentes dos ou+ 
tros, sejam inimigos da guerra, sejam 
| amigos da paz, não: é simplesmente por: 
que a neutralidade é a politica que, dg 
qualquer sorte, melhor convém aos inte- 
resses seus. 

Este é o jogo dos governos. Mas q 
povo? 

Ha aqui uma abservação a fazer. As 
relações de toda a especie, comerciais, 
intelectuais, morais, são cada vez mais 
estreitas entre os povos de hoje. O vapor 
e a eletricidade, a navegação e a viação 
ferrea, o automovel e o aeroplano, o 
telegrafo e o telefono, o livro e o' jornal, 
tudo isso, todos esses prodijiozos inven- 
tos, orgulho da especie humana, trazem 
os homens de todos os continentes, de 
todos os paizes cada vez mais ligados, 
cada vez mais fundidos entre si, cal- 
deando-se mutuamente, infiltrando um 
no outro, numa palavra: internacionali- 
zando-se. 

Nenhum povo póde viver izolado dos 
outros. Os seus interesses, os seus sen- 
timentos, as suas alegrias e as suas dô- 
res são as dôres, as alegrias, os senti- 
mentos, os interesse dos outros. 

A atual conflagração é o melhor, o 
mais flagrante ezemplo dessa comuni- 
dade de interesses e de sentimentos. 
Sofrem os povos dos paizes belijerantes 
e sofrem os povos dos paizes neutros. 

Olhemos para nós. Nunca atravessou 

a Brazil crize igual a que ora atravessa. 
Milhares de trabalhadores para aí estão 
a curtir as mais negras mizerias. Não ha 
trabalho. As fabricas ou estão totalmen- 
te paralizadas ou funcionando apenas 
dous e trez dias por semana. A fome 
instalou-se nos lares proletarios. Os 
suicídios por motivos de mizeria se re- 
petem e aumentam. Morre-se de inani- 
ção, em meio das riquezas esplendorozas 
da cidade. 8 

O fato é este: nós somos prejudicados 
com a guerra européia. O governo do 
Brazil mantém-se neutro, mas o povo 
do Brazil sofre as consequencias da con- 
flagração como si estivesse nela envol- 
vido. E como o povo do Brazil, os povos 
de todos os paizes neutros. Todos se 
acham em crize, sofrem todas. 

Temos, portanto, os povos dos paizes 
não belijerantes, o direito irrevogavel de 
não nos conformar com tal estado de 
couzas. Temos o direito de defender os 
nossos interesses. 

Mas como? Quebrando a neutralidade 
decretada pelos governos? Pondo-nos ao 
tado de alguma das partes belijerantes? 
Não, porque isso seria agravar a situa- 
ção. 

Façamos com que a guerra termine 
no mais breve espaço de tempo. À guerra 
prejudica os nossos interesses: defenda- 
mol-os, pondo termo á guerra. 

E* isso possivel? E” possivel. Ajite- 
mo-nos. Gritemps o nosso odio á guerra. 
Estabeleçamos um ambiente de profunda 
hostilidade aos guerreiros. Façamos che- 
gar aos ouvidos dos governantes dos pai- 
zes conflagrados o nosso clamor. 

Abaixo a guerra! Abaixo a guerra! 
dbaixo a guerra! 




















































A VOZ DO TRABALHADOR 






u GRANDE GUMÍLIU Vc Huse 


| PELA PAZ 


iem Conunuguo, na medida das nossas 
lorças, q vimento iniciaao conira a 
guerra, a favor do estaveiecimento da 
paz na Europa. * 

Concorridas teem sido, sempre, as 
| SESsOUs realizadas pelo Centro de Estu- 
| dos Sociais, às sextas-feiras, e às quais 
icomparecem os elementos avançados 
| desta cidade. e 
| A Comissão Popular de Ajitação cons 
| ira a Guerra, dando cumprimento á suã 
| missão, organizou frez comigios publi- 
i cos, realizados respetivamentg nos dos 
mingos 11, 18 e 25 de abril. 

Terminados os comicios, dados em 
lugares diferentes, parte da massa €s- 
peciadora vinha, em prestito, ao som 
de hinos revolucionários, até á nossa 
séde, á rua dos Andradas 81, onde se 
realizaram belas sessões de propaganda. 

Para hoje, 1º de maio, ás 3 horas, 
testá marcado um grande comígio ng 
largo de São Francisco, no qual o prole- 
tariado da Rig de Janeiro, no mesmo 
protesto universal contra a esploração 
capitalista € a tirania - governamental, 
esploração e tirania marcadas a sangue 
e fogo na historia das reivindicações 
operarias, juntará o seu formal € indi; 
gnado brado de odio contra a burguezia 
que na Europa preparou e provocou à 
formidavel trajedia que assistimos, neste 
momento, como coração: opresso é à 
mente revoltada. 

Nesse comicio, que promete ser gran- 
diozo, será distribuido um grande mani- 
festo, assignado pelas associações que 
compõem a Comissão Popular de Aji- 
tação contra a Guerra, manifesto em 
que se fará uma espozição das cauzas 
e efeitos reais da conflagração euro- 
péia, mostrando ao pov como só ele é 
quem com ela sofre e como é ele a 
unica força capaz de a fazer parar € 
de contrapôr-se ás suas futuras conse- 
quencias dezastrozas. 

Movimeato de carater essencialmente 
internaciogal, a ajitação de hoje consti- 
tuirá a primeira grande manifestação pu- 
blica a favor da paz, contra a guerra. 

Esperamos que nenhum revolucianario 
falte a este comício. Por nosso lado, 
insistimos vivamente para que nenhum 
dos nossos amigos deixe de, com a sua 
prezença, contribuir para a impanencia 
e a significação da manifestação. 


EM S. PAULO 


| 
| 
| 
| 


















Na séde da Associação Popular de 
Cultura Racionalista teve lugar, no dia 
6 de abril, uma reunião preparatoria dos 
elementos avançados, para organizar um 
movimento de opinião contra à confla- 
gração européia, cujos horrores espan- 
tam. 

Achando-se prezentes ps reprezentan- 
tes do grupo “Os sem Patria”, Associa- 
ção Popular de Cultura Raçionalista, 
Centro Internacional Socialista, dos 
jornais Avanti, A Lanterna €& Allgemeinen 
Arbeiterverein, rezolveu-se aprovar em 
principio a realização de uma série de 
comícios populares, nos diversos bairros 
da Capital, e um grande comício no cen- 
tro da cidade, no dia 1º de maio, 

Rezolveu-se tambem enviar um memo- 
rial ao Congresso Internacional dos ele- 
mentos avançados em Ferrol, Espanha: 
manifestando a entuziasta adezão a essa 
magna assembléia, no que se refere aos 
principios jerais de . protesto contra à 
guerra, 

Em procimo dig realizar-se-á outra re- 
união no Centro Socialista Internacional, 
na qual tomarão parte, além das entida- 
des mencionadas, outras que por motivos 
involuntarios ainda não se fizeram re- 
prezentar. 


EM PELOTAS 


Os camaradas de Pelotas mexeram-se 
tambem, realizando reuniões e protestos 
varios. Na sessão Pelotenses... entcon- 
trará o leitor noticias mais detalhadas 
a este respeito. 

Hoje será o 1º de Maio dignamente 
lembrado, na prospera cidade do Sul, 
havendo comícios na praça publica, pas- 
seatas, sessões, espetaculos, etc. 


Do fee 


A VOZ DO TRABALHADOR 


Para este numero, dedicado ag Pri- 
meiro de Maio, e correspondendo ao 
apelo que aqui fizemos, os camaradas 
de Pelotas e de Recife nos enviaram, 
respetivamente, 445000 e 255000. 

Era do nosso dezejo publicar o nu- 
mero de hoje com 6 ou 8 pajinas. Não 
nos foi possivel. O dinheiro entrado, 
mesmo com o aucilio estraordinario dos 
nossos amigos de Recife e Pelotas, mal 
cu para a edição comum. 

E aproveitamos a oportunidade para 
lembrarmos aos camaradas que o deficit 
continúia. Pedimos aos que estão em de- 
hito com o jornal que procurem solver 
o seu compromisso. E a todos: um es- 
forço mais, mais um pouço de entuzias- 
mo, mais um pouco de boa vontade. 

Ou havemos de assistir ao dezaparec:- 
mento da jornal depois de mais de dous 
anos de luta ingana ? 













































tos trabalhadores, roubando livros, qua- 
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INO DOMINIO DAS FERAS... 


PARÁ, À NOVA RUSSIA 


Possuidos aa mais revoltante indigna- 
ção, aqui estamos afim de hipotecar a 
nossa solidariedade aos camaradas do 
Pará, vitimas ainda uma vez da sanha 
dos mizeraveis goverzantes daquela in- 
feliz terra, ; R 

Não é de hoje que vimos bradando 
contra a opressão dezenfreada que ali 
campeia com o intuito de tornar impo- 
tentes os camaradas que lutam pela con- 
quista de seus direitos. 

Novas vilanias ali se estão cometen- 
do, €, tão torpes, tão absurdas, que os 
proprios jornais burguezes da fcidade 
de Belém são qs primeiros a verberar 
tal procedimenta, 

Trata-se do assalto e saque da União 
Jerai dos Trabalhadores, levado a efeito 
na noite de 17 de março passado, pelos 
Bandidos da governança. : 

Como todos o sabem, a União Jeral, 
do" Pará, é, talvez, a mais forte asso- 
ciação do Norte do Brazil, formada por 
um nucleo de camaradas concientes, 
sempre rontos para a defeza de seus di- 
reitos, tendo por baze a luta contra Os 
esploradores, por meio da ação diréta. 
Daí osqdip de marte, votado palog gigo- 
fantas do poder que teem procurado, a 
todo tranze, tolher seu dezenvolvimento, 
visto não poderem arrastar aqueles ca- 
maradas para 0 terreno sáfaro da poti- 
tiguice rasteira. 

O referido assalto, contra o qual de- 
vem protestar todos jos trabalhadores 
independentes, vinha, por conseguinte, 
de ha muito premeditado, tendo como 
pretesto de que os camaradas ali se reu- 
niam para perturbar a ordem (!?). 

Mizeraveis!... chamam perturbar a 
ordem a lreunião de um punhado de 
trabalhadores que querem defender e 
firmar seus direitos amparados por essa 
falsa: constituição que evocam a tado o 
momento para, é sombra, serem comer 
tidas as maiores arbitrariedades!... e, 
com o falso pretesto de ordem, assaltam 
associações, invadem os lares e depor- 
tam indefezos trabalhadores, depois de 
os haverem espancado na praça publica 
e metendo-os nas enxovias!... 

Para que todos possam avaliar da 
procedimento infame dos sairapas que 
imperam alli, transcrevemos um trecho do 
Correio de Belém, orgam burguez que 
circula naquela cidade, onde se lê: 

“A's 7 horas da noite de hontem co- 
meçau a afluir para a avenida Indio da 
Brazil, nas imedações da séde da Uniãa 
eral dos Trabalhadores, um grande nu- 
mero de ajentes de policia, que eram 
chefiados pelo sub-prefeito Ribeira da 
Cruz, sem que se soubesse, comtudo, 
o fim a que se dispunham os modelares 
mantenedores da ordem publica. 

A's 9 horas, porém, saltavam de um 
automovel o sr. chefe de policia e os 
prefeitos Pinto Dias e Luiz Campos na 
zona em questão, dirijindo-se essas au- 
toridades á séde da União Jeral dos 
Trabalhadores, Sendo essa sociedade 
inopinadamente invadida de modo vio- 
lento pelo bando de policiais acampados 
á distancia, aos gritos de; Pega, nin- 
uem sái! está tudo prezo! sendo de 
ato prezas as pessoas que, pacatamen- 
te. se achavam ali reunidas. 

Os pobres operarios em grande nume- 


ro dali foram conduzidas á enxovia po-' 


licial, não tendo a autoridade fornecido 

á reportajem os nomes das vitimas da, 
repotencia do sr. Martins Pinheiro.” 
Isto ainda nada é em face de outras 


correspondencias e jornais que temos á 
vista. 

Não parou aí a avalanche de selvaje- 
ria: a polícia continuou estacionada nas 
imediações da séde da U, J. T. e todos 
os operarios que ali passavam eram pre- 
zos e espancados, sendo que os cama- 
radas de nome Jozé da Rocha, Adolfo 
Alonso, Eduardo Guerra € Julio Doval 
estavam incomunicaveis, afim de serem 


deportados. 
ar, 


Ora, si ainda fossemos tão injenuos 
que acreditassemos no tal farrapo da 
constituição, perguntariamos aos senhores 
do poder si esse espantalho serve Ssó- 
mente para que á sua proteção cometam 
os maiores vandalismos e as maiores 
prepotencias. 

E” essa constituição que diz “ser a 
caza o asilo inviolavel da individuo, 
ande ninguem póde penetrar à noite”; 
é ela que “garante a reunião dos indi- 
viduos, sem armas para defenderem 
seus direitos”; é ela que diz que “a en- 
trada e saída do territorio nacional é 
tivre em tempo de paz, independente de 
passaporte” 1... 
No entanto, em nome dessa mesma 
constituição fabrica-se uma le; pela qual 
se espulsam trabalhadores que para aqui 
vieram, fortes e robustos, impedindo-os 
de aqui voltarem porque já deixaram q 
que melhor possuiam, que são as entr 
jias, a saude e a mocidade!... 

E' em nome dessa constituição que os 
tartufos policiais dão caça aos lares 
operarios, não respeitando o adiantado 
da hora, espancando-os nas masmor- 
ras!.,. 

E” ainda em nome dessa constituição 
que se penetra nas associações de paça- 


dros e mobilias!.., 

































— Si é à isto que cuamaim lei, si é à 
isto que cnamary oraem, maidigas sejam 
a lei e a oraem!... 





— Foi ainda conilumie nas talazes pala. 
Vrás de justiça que os VEnucuores aimi- 
Plianics aquela capital muviuoaaram- 
Pe âlium qe, por incio ue um comicio, 
protestarem conira tais wepredações e, 
com esse nobre tim, izcram distriDuir 
o seguinte boijerm: 
E Convue DE Us vendeaores ambulan- 

» à IOdAS 4» Ciusses Coily Sejam: 
Peixcros, bucheiros, supateirus Cluaus- 
4CUIS, CONSÍTUIVICS Civis, Páuproo Cstlva- 
dores, vengegores uuys ulerCagos puoil- 
Cos eic. — «Keundos cm sessao, os ven- 
aCdOres ambuiantço aprovarasui 'por una- 
ninidade convocar para hoje, as s horas 
da noite, uma sessao magna vom assis- 
-tencia ae Todas asclastcsiravainagoras 
“il de protestar cuutia as exttrane- 
Gades que acavam qc praucar as auto- 
Hades uesta Cap.tai, iuangando assaltar 
e Saquear a Uniao Jerai gos Trabalha- 
dores, prenaendo e espncando diversos 
companneiros! 

Quairo sao os companheiros que se 


acham detidos e ameaçado 
- s ” 
ie ç de depor 


Nós precizamos deles para o trabalho 
e para a soçiedade, pois nao são crimi- 
nozos! É preoiza por isso que sejamos 
unanimes em levantar o nosso veemente 
protesto para que esses indefezos ope- 
rarios nos sejam restituidos. 


Nesse cazo pedimos a coadjuvação, 


alizz justa, comparecendo todos a esta 
sessão. 


= Quirossim avizamos todas as fa- 
milias rezidentes nesta cidade de que 
não fiquem alarmadas por este motivo, 
pois que jamais pretendemos perturbar 


a ardem ou desrespeitar qualquer pes- 
soa. 


Belém, 20 de março de 1915. — O 
Sindicato dps Vendedores Ambulantes.” 

A este convite acederam muitos ope- 
rarios, sendo deliberado em primeiro lo- 
gar realizarem um grande comicio na 
praça Floriano Peixoto, 

Esse comício, porém, foi terminante- 
mente proíbido pelos cães de fila que 
transformaram o local em praça de 
guerra. 


Em tais circunstancias, os camaradas 
rezolveram mais uma vez apelar para à 
jenerozidde das leis, impetrando uma 
ordem de habeas-corpys em favor dos 
operarios prezos, o que foi feito, 

O Tribunal competente declargu pre- 
judicado o pedido, em face das infor- 
mações do chefe de policia, dizendo es- 
tarem todos em liberdade. 

Ora. isto é um meio aliaz muito co- 
nhecido uzado pela policia para frustrar 
a defeza dos individuos, e, ainda mais, 
que todos os jornais da localidade são 
unanimes em afirmar que muitos tra- 
balhadores teem destino ignorado, den- 
tre os quais as camaradas já menciona- 
dos, que deviam ter sido deportados. 

E aí têmos mais uma vez o que é à 
lei e o que é a justiça desta burguezia 
mizeravel!... E' necessario que os tra- 
balhadores se convençam de uma vez 
para sempre de que “á força se deve 
opor a propria força”. 

Não -dezanimem os camaradas do 
Pará, porque toda prepotencia tem seu 
momento de reação... 

E” necessario saber do paradeiro dos 
camaradas prezos; já sabemos o que 
são esses verdugos puzilanimes e o 
quanto são capazes de traficar com a 


vida e a liberdade dos trabalhadores 
concientes. 


E' necessario ezijir dessa camarilha 
de bandidos tudo quanto foi roubado , 
por eles da União Jeral dos Trabalhado- 
res, divulgando o escandalo por meio de 
boletins, panfletos, comicios e tudo, en- 
fim, que os force a restituir o que não 
lhes pertence e que constitue um aten- 
tado ao principio bazico das liberdades. 

Estaremos solidarios com as medidas 
que forem tomadas, porque certamente 
cias serão bazeadas na ação diréta e 
traduzirão a espressão ezata do nosso 
pensar. . 


Aos camaradas do Pará a nossa soli- 
dariedade; e, aos mizeraveis detentores 
das liberdades publicas daquella terra 


o nosso odio, a nossa repulsa e a nogsa 
indignação!..,. 


ai je 


Em beneficio das nossas publi 
cações 


Para combater o deficit dos nossos or 
gãos de luta, o camarada chapeleira J 
Sarmiento aprezenta q iniciativg seguinte 
105 camaradas que q queiram coadjuvar: 
prontifica-se a concertar e reformar 
quaisquer chapéus. entregando 20 % do 
custo desses concertos para combater o 
deficit dos nossos jornais, sendo 15 % 
para 4 Voz do Trabalhador e 5 % para 
A Vida. O trabalho é garantido, feito 
com perfeição. O camarada Sarmiento 
é encontrado todas as noites na séde da 
Federação Opsraria do Rio de Janeiro, 
à rua dos Andradas 87, das 19 ás 20 3% 
horas, 














Ãos ope arios 
nacidos no Brazil 





Para o proletariado, que 
luta para se emançipar da 
esploração e da tirania das 
classes privilejiadas, e seus 
governos, trata-se mas é 
apenas de uma questão de 
forca, O que tanto quer di- 
zer força material como 
força intelectual e moral. 


C. CORNELISSEN 


Mostra-nos clara e eloquentemente à 
historia das diversas fazes da humani- 
dade, em suas múltiplas transformações 
sociais, que o homem trabalhador ja- 
mais logrou parcela minima de bem- 
estar com as sucessivas mutações poli- 
ticas da sociedade. Cristiano Cornelis- 
Sen, na sua majistral obra — A caminho 
da sociedade nova, ezaminando as diver- 
sas modalidades do rejimem capitalista, 
chega á seguinte concluzão, referindo-se 
á Assembléia Nacional de 1789, em 
França: 

“Tadavia, viu-se então. mais uma vez, 
que nada havia de esperar do governo, 
pela mesma razão por que nada havia a 
esperar de uma civilização decadente, a 
não ser a manutenção da velha ordem 
social. 

Foi então que rebentou o enorme tem- 
poral da grande revolução, e ainda mais 
uma vez as multidões converteram em 
realidade, a seu modo, as suas teorias, 
A grande Revolução foi a revolução 
da burguezia por ecelencia, e achou o 
seu fim nos movimentos de revolta do 
comeco e do meiado do seculo XIX 
(1830 e 1848), 

Tal revolução não podia ir mais além: 
não podia tornar-se uma revolução ope- 
raria, dada a impotencia das elasses 
obreiras, em dirijirem elas proprias. 
came produtoras, a produção e a distri- 
buição das riquezas do fim do seculo 
Xv. 

De 


“e. .. 


modo que 


lho rejimem. A revolução capaz de lhe 
dar a libertação economica e politica 
não chegara ainda; as teorias igualita- 
rias das revoluções da burguezia não 
tinham valor nenhum da vida real do 
operaria.” 

A questão operaria é, pois, no Brazil, 
como na França. Inglaterra, Alemanha, 
Japão, etc. Ela arezenta-se-nos com os 
mesmos característicos sintomas que nos 
Estados Unidos da Ameriça do Norte, 
como na Republica Arjentina, sujeita ao 
mesmo despotismo burguez e ás misti- 
ficações dos oliticos de qualquer feição. 

Está por conseguinte o operario bra- 
zileiro entre estas duas alternativas: 
entrar rezolutamente para as sociedades 
sindicalistas, dando o esforço de sua 
enerjia em pró! da defeza e sustenta- 
culo da classe a que pertencer ou man- 
ter-se arredio deste meio de ação, enga- 
nando-se à si proprio, e cruzar os bra- 
ços á esera das boas graças dos se- 
nhores dirijentes desta republica cari- 
cata, implorando á providencia divina 
que se compadeça da sua infinita mi- 
zeria,s. 

O sindicato é a organização que enca- 
minha os trabalhadores para uma situa- 
ção futura mais prodiga e remuneradora 
do sacrificio que dispende o produtor em 
favor da coletividade dos povos. Mas, 
para conseguirmos esse escopo, temos 
de tornar a ação do Sindicato garantida 
pela maioria dos homens que, em troca 
dos meios de sua subzistencia, dão o 
produto maximo do seu trabalho. O Sin- 
dicato, reunindo em seu seio todos os 
elementos operarios, sem distinção de 
crenças ou de credos politicos e reli- 
jjozos, nem de nacionalidades, simples- 
mente conforme a luta economiça, liber- 
tará o operariado das garras do capita- 
“Jismo, Isto só negarão os que, desconhe- 
cendo os metodos e os fins do sindicali- 
mo, não se instruem nos solidos esteios 
em que se bazeia a sua ação no campo 
da questão operaria, 

Já é tempo de solidificarmos o edificio 
majestozo — a Confederação Operaria 
Brazileira — de onde dimana a propa- 
ganda desses metodos de luta que teem 
enchido de orgulho os que se entregam 
á intensificação dos ideais asseguradores 
da nossa emancipação economica e poli- 
tica, pois a liberdade economica é a 
confirmação da liberdade politica. Não 
é livre o homem sujeito ao rejimem da 
ditadura financeira. 

Diz ainda C. Cornelissen, na sua obra 
citada: e 

“Enfim, a esploração do homem pelo 
homem veiu a ser dez'gnada sob o nome 
de isalariato, em nossos dias, em que as 
massas trabalhadoras se acham reduzi- 
das á condição de classe não possuidora. 
ou de proletariado, É < 

Qualquer fórma que ela revista € 
sempre a esploração sistematica de uns 
pelos outros, e durante todo o decorrer 


dos seculos essa luta prossegue ininter- 

rupta, entre as massas escravizadas e 

os seus senhores.” E k 
Como aí está evidenciado, não deve 0 


Sindicato limitar a sua raia de atividade 
em busca de melhoras que de fato e 
pozitivamente não tragam riais transfor- 
mações na vijente organização economi- 
ca-burgueza, isto é, que não se mante- 
nham nas conquistas de augmento de 
salarios, diminuição de horas de traba- 
lho, pois estas não rezolverão O proble- 
ma, mas sim que lutem até a abolição 
total do silariato, por ser este o rejimem 
mais cinico do roubo organizado, defen- 
dido e mantido pelo Estado — O grande 
inimigo e carrasco do proletariado. 
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Assim é que a emancipação do opera- 
riado é uma obra que só a ele compete 
realizar, secundando o trabalho injente 


de seus predecessores, em cuja historia 


trajica estão assinalados em letras de 
ouro os denodados feitos dos combaten- 


tes universalmente conhecidos como 


Martires de Chicago. 

Foi sem duvida nenhuma depois da 
trajedia de 1886 que os ideais liberta- 
dores tomaram maior vulto em todo o 
globo, criando raizes nos centros opera- 
rios onde mais intensiva é a esploração 
da famijerada corja de bandidos que ha 
seculos domina a maioria dos habitantes 
da terra. 

Sentimos, todavia, as nossas hostes 
crecerem, apezar de todas as infames 
perseguições a que nos impõe a fanto- 
chada que serve, nos altos poderes pu- 
blicos, a vontade despotica do capita- 
Esmo internacional, e lonje não está o 
dia em que saberemos, apoz a tormenta 
que ensanguenta o sólo de quazi toda 
a Europa, levando o terror aos invios 
sertões da Africa, enchendo de panico a 
rova America, ameaçando a Ázia e a 
Oceania, num levantar fragorozo de an- 
ceios pela libertação desse jugo secu- 
lar, unidos como um só homem e domi- 
nados pelo mesmo ideal, aniquilar para 
sempre, como um vampiro insaciavel, 
esse Moloch, — o Capitalismo — fator 
principal das imensas e incomensuraveis 
calamidades por que tem passado as 
ultimas jerações. 

Aproveitando a data de 1º de maio, 
que nos relembra uma faze sangrenta 
desse drama aque se dezenrola perene- 
mente ante os nossos dias, chamamos a 
atenção do operariado nacional para as 
tristes cenas que ora estão passando mi- 
lhares de familias operarias, na maior 
das mizerias, neste colossal paiz, tão rico 
e tão belo, porém, cremos, fadado para 
ser arrastado a destroços pelos piratas 
que se apoderaram, pela traição e pelo 
roubo, não só da sua direção como tam- 
bem dos meios para angariarmos as sub- 
stancias precizas à manutenção de nossa 
vida, a vir cooperar go lado de seus ir- 
mãos de nacionalidade e de infortunio, 
na certeza de que encontrarão homens 
capazes de lutar até o esterminio dessa 
quadrilha de ratazanas embebedadas 
que empesta não só as terras brazileiras 
como as de outras plagas, sujeitas aos 
caprichos sinistros da envilecida institui- 
ção burgueza. 

Viva a Internacional dos Trabalha- 
dores! 


RozenDo DOS SANTOS 
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A INTERNACIONAL 


À pé ó vitimas da fome! 

À pé! famélicos da Terra! 

A ignea Razão ruje e consome 
a crôsta bruta que a soterra! 
Cortai o mal bem pelo fundo! 
A pé! a pé! não mais senhores! 
Si nada somos em tal mundo, 
sejamos tudo, ó produtores! 


Bem unidos, façamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem amos 
a Internacional! 
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Messias, Deus, chefes supremos, 
nada esperemos de nenhum! 
Sejamos nós que conquistemos 

a Terra mãi livre e comum! 

Para não ter protestos vãos, 

para saír deste antro estreito, 
façamos nós, por nossas mãos, 
tudo o que a nós nos diz respeito! 


Bem unidos, etc. 


0% % 

Crime de rico, a lei o cobre, 
o Estado esmaga o oprimido: 
não ha direitos para o pobre, 
ao rico tudo é permitido. 
A” opressão não mais sujeitos! 
Somos iguais todos os seres: 
não mais deveres sem direitos, 
não mais direitos sem deveres! 


Bem unidos, etc. 


, * x 
Abominaveis na grandeza, 

os reis da mina e da fornalha 
edificaram a riqueza 

sobre o suor de quem trabalha, 
Todo o produto de quem sia 
a corja riça o recolheu; 
querendo que ela restitãa, 

o povo só quer o que é seu. 


Bem unidos, etc. 
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Fomos de fumo embriagados! 

Paz entre nós, guerra aos senhores! 
Façamos gréve de soldados: 
somos irmãos, trabalhadores, 

Si a raça vil, cheia de galas, 
nos quer á força canibais, 

logo verá que as nossas balas 

são para os nossos jenerais. 


Bem unidos, etc. 
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Serios o povo dos ativos, 
trabalhador, forte e fecundo: 
pertence a Terra aos produtivos, 
ó parazita, deixa o mundo! 

O* parazita, que te nutres 

do nosso sangue a cotejar, 
si nos faltarem os abutres, 
não deixa o sol de fulgurar. 


Bem unidos, facamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem amos 
a Internacional! 





A VOZ DO TRABALHADOR 





IDE MAIO 


Um aa mais em que chega esia 
duta comemorativa, e “os esplgrados de 
toda a vida continuam entregando à 
hiena capitalista o seu suor, a sua vida 
e o porvir dos seus filhos, um porvir 
tão negro como & mesma mizeria eterna- 
mente instalada nos nossos lares, com 
caracteres alarmantes, semeando a tu- 
berculoze com toda a sua força de infil- 
tração horripilante. 

Um ano mais de insultos, atropelos e 
vexames sofridos pela classe produtora 
da parte dos protervos do capitalismo 
e dos seus mais fieis guardiães, desde 
o capataz até aos que ocupam os mais 
altos postos dos poderes publicos, sejam 
estes monarquicos ou republicanos. 

Um ano mais em que os assalariados 
sc teem deixado arrancar o produto in- 
tegro do seu labor diario, suportando 
|cobardemente a morte á fome dos seus 
velhos pais e dos seus equenos filhos, 
sem que or isso tenhamos visto vis- 
lumbrar-se, nos seus rostos agoniados, o 
menor sinal de descontentamento e de 


| Protesto contra ps que durante todo ano 


chupam o sangue de humanos musculos, 
qual si nestes pampas americanos acam- 
passem grandes legiões de antropofagos. 

Um ano mais em que o eterno grupo 
de homens concientes derramam ás 
mãos chejas a semente fecunda da re- 
beldia, preparando a grande colheita 
emancipadora, e a terra que recebe essa 
semente, plena de abrolhos e de joio 
politico, esteril, nega-se a fecundar o 
“ventre” (1). que ha de dar á luz a 
integral liberdade dos homens escravi- 
zudos nesta sociedade hipocrita, mãi da 
burguezia esploradora e ruim madrasta 
dos que trabalham e não comem. 

Um ano mais em que a burguezia, in- 
saciavel de ouro, esplorou impunemente 
grandes lejiões de escravos modernos, 
atentando contra a lejitima propriedade 
dos nossos braços, e ainda sem ter em 
conta que a grande massa proletaria ja- 
mais sentiu satisfeitas as suas mecessi- 
dades estomacais. ; 

Um ano mais em que vossas, compa- 
nheiras lutaram titanicamente para que 
não faltasse em vosso lar o pão negro 
e para que podesse matar a fome a vos: 
sos filhos, depois de sofrer os insultos 
e desprezos, filhos de vossa corrução e 
decrepitude, pois que vós não reconhe- 
ceis na mulher mais do que aquelle pe- 
daco de carne que ha de satisfazer vos- 
sos apetites de besta humana, sem que 
vos faltem as finjidas e hipocritas pa- 
lavras de amor, quando com vossos vi- 
cios demonstrais ter” tornado vosso cora- 
ção tão frio como O frio da morte. 

Um ano mais em que vossas filhas 
famintas e descalças são prostituidas 
por vossos proprios esploradores, e' que 
mais tarde irão go eterno mercado ven- 
der suas carícias aos vossos mesmos 
companheiros ge trabalho alcoolizados 
até a medula, onde não encontrarão 
mais que traidoras enfermidades que as 
levará ao sepulcro em plena vida, ou 
ainda a faca e o punhal esgrimidos por 
algumas ignobeis e alcoolizadas que se 
crava nos peitos dessas desgraçadas que 
foram lançadas ao caminho da perdição 
em busca talvez (erro) de uma melhor 
vida e onde não encontraram mais que 
a morte e o presídio. 

Um ano mais em que a burguezia, 
contando com o apoio moral do Estado, 
consolida seu dominio, servindo-se do 
eterno povo que empunha as baionetas 
e às espadas para assassinar covarde- 
mente aqueles que, erguendo-se á sua 
frente, exijem um pouco mais de pão 
e de liberdade. 

Um ano mais em que juizes e maijis- 
trados condenam a homens que não co- 
meteram outro delito sinão o de se re- 
velar conira todas as injustiças sociais. 
| Um ano mais em que as policias de 
todos os paizes massacraram o povo 
produtor quando este se arrogou algum 
direito, seguindo, este povo, com alma de 
Quixote, curvado ás chicotadas que lhe 
acrizolam as espaduas, dezapiedada- 
mente. 

Um ano mais em que a massa prole- 
taria, submissa aos pés do amo, derra- 
ma seu sangue generoso em holocausto 
a essas mentirozas patrias, que com 
pinceis majicos nos pintam os ladrões 
de honra, donos de toda ariqueza se- 
cial, apostatas e falsarios, tranfugas e 
claudicadores politicos que enganam 
sempre o povo trabalhador. 

Um anno mais em que os reprezen- 
tantes de um Deus injusto e criminozo, 
bemdizem com suas proprias mãos a 
todos os atos de banditismo estatal- 
burguez, assim como tambem aos cada- 
falsos, aos prezidios e aos campos de 
batalha cobertos de rios de sangue der- 
ramado para defender a propriedade dos 
grandes ladrões do povo coligados aos 
fabricantes de leis, assassinos unifor- 
mizados: militares e policias, ás ordens 
de um prezidente ou reizinho que o 
mesmo povo colocou nas altas esferas 
do Estado para rejer os destinos das 
nações; estes reprezentantes de uma re- 
liião que agoniza por caduca e prosti- 
tuta, em nome desse Deus que delegou 
seu poder nas mãos desses homens de 
conciencia tão negra como sua pro- 
pria historia, se fazem solidarios com 
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(1) Lelage « Revolução, 





todos os crimes que se cometem contra 
os dezerdados da fortuna, não permi- 
tindo-lhes que sejam donos de seu pro- 
prio cerebro e negando-se sempre a le- 
var palavras de consolo ags aflitos. 

Trabalhadores!! Quereis que os bur- 

guezes acabem de vos esplorar? Vinde 
engrossar as filas do ezercito proletario, 
onde unidos como irmãos combateremos 
contra o polvo social que cravando seus 
tentaculos no lar opersrio deixa semea- 
das a mizeria, a tuberculoze, a prosti- 
tuição e a ruína; os chefes do Estado 
roubam desceradamente os milhões do 
povo e produzem essas dezastrozas cri- 
zes que perturbam a vida do trabalha- 
dor; a burguezia, aproveitando-se da 
grande oferta de braços que estas crl- 
zes produzem, augmentam os horários e 
rebaixam os salarios; o comerciante, 
obrigado pelas circunstancias criticas 
que atravessa o seu comercio, aumen- 
ta cinicamente o preço dos jeneros de 
primeira necessidade; o dono de caza 
quer viver á custa dos inquilinos que 
pagam ezorbitantes preços pelo aluguel 
de um quarto obscuro e sem ventilação; 
a policia, sempre pronta a reprimir qua!- 
quer motim que seja orijinado pelas cir- 
cunstancias criticas por que atravessam 
os mizeraveis; os juizes e majistrados 
ispadiia a condenar por longos anos 
de galés ao que pretenda roubar um 
pão para leval-o aos filhos famintos, 
o cura a predicar sempre a humildade 
para que este mesmo povo não se lance 
à rua dezenfreadamente e ezija aos 
açambarcadores da produção aquilo que 
seus braços laboraram durante toda a 
“ua vida, argumentando sempre em suas 
predicas que o Cristo naceu na man- 
jedoura e que sofreu para redimir o 
tomem. 

Companheiros! tenhamos firmeza na 
união dos esplorados, fé ro porvir”. e 
demonstremos á burguezia e ao Estado 
que estamos dispostos a que este ano 
seja de verdadeiras reivindicações e con- 
quistas e assim demonstraremos ao 
mundo burguez que sempre chega a 
data do 1º de maio entrincheirados em 
nossas invenciveis pozições fazemos re- 
troceder aos nossos inimigos, reptis que 
se alimentam do sangue operario, do 
nosso sangue. 


a 
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Agunnio CUENCA 





PELOTENSES... 


“Meetings” domingueiros 
“ 

Proseguem ativamente todos os domin- 
gos os comicios arrabaldinos da F.O.P., 
de protesto contra a elevação dos impos- 
tos e alugueis de cazas e de propaganda 
sindicalista-libertaria. Todos, bastante 
concorridos, teem constituido um su- 
cesso autentico para a nossa cauza, sen- 
do os oradores J. S. Pintoriano, Carlos 
S, Dias e Oscar de Araujo e Silva, — 
aplaudidos entuziasticamente. 

No final dos meetings grande massa 
' popular acompanha sempre os oradores 
até á Caza dos Trabalhadores, onde lhe 
é de novo dirijida a palavra, encerrando- 
se em seguida a manifestação. 

Apoz mais trez comicios parciais, rea- 
lizar-se-á no dia 25 um comicio monstro 
na praça Sete de Julho, para o qual 
reina completa animação no seio do ope- 
rariado... e até da burguezia. Pudera!... 


Comuna de Pariz 


Com regular concurrencia e não ob- 
stante a chuva que caía, realizaram os 
grupos Iconoclasta e Muzical Dezoito de 
Março, com o concurso do G. T. Cultura 
Social, uma serata de propaganda em 
comemoração da data 18 de março, em 
que raiou a Comuna de Pariz. 


O companheiro C. S. Dias uzou da 
palavra sobre o assunto. 


Foram reprezentadas as peças: O Tu- 
berculozo e o Sol de Amanhã, orijinais 
de C. S. Dias, e o Sufrajista, de S. Bar- 
boza. Houve farto intermedio, em que 
tomaram parte, com jera] agrado, as 
senhorinhas Laila e Maria Anderson, es- 
tudiozas amadoras do Cultura Social. 


ad 


Primeiro de Maio 


4 
AF. O, P. vem tratando desde já, 
nas suas reuniões, da passajem do 1º 
É maio, que se aprocima. 

Haverá nesse dia, pela manhã, uma 
reunião na Caza dos Trabalhadores, 
para formação de comissões de sindi- 
cancia, e, de tarde, um comício em praça 
publica. 

Será tambem profuzamente distribuido 
um manifesto da F. O. P. sobre a 
grande data proletaria, 

Brevemente haverá uma reunião espe- 
cial dos sindicatos federados e dos gru- 
pos que funcionam na C. dos T., afim de 
ser discutido o melhor e mais viavel 
meio de se dar a esse dia a imponencia 
revolucionaria que lhe cabe na historia 
do operariado universal. 

— Do espetaculo a realizar-se nesse 
mesmo dia, no Teatro Primeiro de Maio, 
o G.T. €. S. destinará um tanto para 
4 Voz do Trabalhador. 

— Eº anciozamente esperada a peça 
— Maio!... que deverá formar o refe- 
rido espetaculo. 
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Pró paz — Sebastião Faure — Ani- 
mada reunião — Moções de 
protesto — Farta sementeira 


Domíngo ultimo, apoz a realização do 
5º comício da F. O. P. efetuou-se na C. 
dos T. uma animadissima reunião pu- 
blica em favor da paz e de protesto con- 
tra a prizão do nosso amigo e camarada 
o escritor libertario Sebastião Faure. (1) 

Fizeram uzo da palavra os camaradas 
S. Pintoriano, C. S. Dias, O. de Araujo 
e Silva e Eduardo Correia, recebendo 
todos da mnumeroza assistencia freneticos 
e constantes aplauzos. 

Lidas as moções a serem enviadas ao 
prezidente da França, ao ministro fran- 
cez neste paiz e ao vice-consul nesta 
cidade, foram elas ouvidas com a ma- 
cima atenção e delirantemente aprova- 
das, sob aplauzos jerais, esclamações, 
vivas, mprras, etc, 


E a massa moveu-se em direção à re- 
zidencia do vice-consul, ao qual seria 
entregue a moção respectiva por uma 
comissão de trez camaradas. 


S. s, acabava de chegar do Rio Grande 
quanao a manifestação lá chegou. 


mecebeu amavelmente a comissão, de- 
zengo que enviaria a moção o mais qe- 
pressa possivel ap consyy jeral cm vao 
raulo e oiiciaria à Fr. O. P. acuzando a 
recepção da mesma. 

É iaiou. Discuiu. Qpinou. Os compa- 
uheiros Finturiano e Pearo Bischof, po- 
rem, que iaziam parte da comissão, con- 
troverieram-no, mostraram-lhe a orijem 
das guerras os que com ela lucram, os 
que com ela sofrem; que muito go con- 
uwario do que dizia s, s. o povo irançcez 
in totum não queria a guerra: apenas 
uma parte inculta ou pretendidamente 
civilizada, esplorada na sua ignorancia 
por meia duzia de satrapas — governan- 
ies, politicos, militaroes, padres e outros 
animais daninhos que devastam sem pie- 
dade o nosso infeliz planeta. E s. s. aca- 
dou por dizer: — “Si todos pensassem 
assim, a humanidade seria feliz”... e 
outras couzinhas mais, 

Valha-nos isso,., Amen. 

-— E assim foi erguido em Pelotas o 
primeiro brado de adezão ao brilhae 
maniíesto de S. Fauyre; mais um grito 
de protesto contra a guerra E o princípio 
de autoridade; mais uma saudação cheia 
de luz e amor á paz universal, á concordia 
humana, 30 anarquismo triunfante! 

— À esta significativa manifestação, 
convocada pelo ativo Grupo Iconoclasta, 
aderiram: Federação Operaria e suas fe- 
deradas: Sindicatos dos Sapateiros, Pe- 
dreiros e Serventes, Trabalhadores em 
Corrumes, Liga Operaria (União de 
Classes Varias) e Grupo Teatral Cultura 
Social, Grupo Muzical Dezoito de Março 
e Sindicato de Inguilinos, 
dibiidos e 

Varias not 


Encontram-se reabertas as aulas da 
Escola Primaria da Liga Operaria, sendo 
já regular o numero de alunos. 

— Vão ser impressos em breve os 
novos estatutos da L. O., moldados na 
sa orientação sindicalista. 


— O companheiro C. S. Dias tem 
quazi concluido o seu ultimo trabalho 
teatral de propaganda, que é um drama 
em 3 atos intitulado — A Vida. 

— Continuando ainda de cama o com- 
panheiro Santos Barboza, não tem po- 
dido funcionar o curso de arte de repre- 
zentar, adotado pelo G. T. €. 8. 

— Tem sido muito comentado aqui o 
estado de apatia em que se encontra o 
movimento operario e anarquista de 
Porto Alegre. 

— O Grupo Iconoclasta, auciliado pelo 
G. T. €C. S., comemorará, provavel- 
mente, a data de 13 de maio, do ponto 
de vista libertario. 


— Foram transcritos, a nosso pedido, 
no O Rebaie (vespertino local) os topi- 
cos do manifesto de S. Faure, publicados 
pe Epoca daí. 

— Por iniciativa dum grupo de dedi- 
cados camaradas que se propuzeram à 
trabalhar gratuitamente, nas horas va- 
gas, e quando lhes falte serviço, vai 
entrar em reparos o vasto edificio pro- 
prio da Liga Operaria (U. C. Vo), — 
Caza dos Trabalhadores. 

E' decididamente um belo jesto, não 
ha que ver. 

— O novel Sindicato de Inquilinos 
vem dezenvolvendo ativissima propa- 
ganda desde sua fundação, 

Já andam em circulação listas de ad- 
missão de novos associados, estando em 
preparativos uma grande reunião em 
que serão ventilados imporíantes assun- 
tos, incluzive o desconto de uns tantos 
por cento no preço dos alugueis caros. 

Os proprietarios fundaram tambem a 
sua associação. Chegou-lhes a mostarda 
ás narinas... 

VLAN 

Abril — 915. 


(1) Esta correspondencia e a mani- 
festação a que se refere neste topico 
foram feitas antes de os camaradas de 
Pelotas terem conhecimento de que, real- 
mente, Faure não tinha sido prezo. — 
N. da R. 
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CARTA DE LONDRES 





DciluO uosilil, CU culipiceéngu que u 
Povo Jsupicá, paid ldltnarl, oG cunveilya 
PiIUGIro ue que estã pralicániuo Uia 
sua AÇÃO, ACIENdCNVO 4d Lubciudur E 
Uuiras pdiavras maj.Cas, € QC>lrulido U 
MMMLATISIUO QUE SE converteu num espan- 
taino de paruaes. Ora, como cada guerra 
ren sempre dado como rezultado um 
acrecimo ae militarismo, ou a lojica nos 
leva a crer que o mesmo ha de suceder 
com a guerra prezente, ou a lojica e 
uma batata. E quem ha de salvar a li- 
perdade e acabar com o militarismo ha 
ce ser a Russia, onde a liberdade e uma 
cantiga (que não é permitido cantar) e 


cujo governo tem por sustentaculos os | 


chicotes dos cossacos e as minas da Si- 
beria? 

Estes cossacos são uma raça militar 
que nada faz que combater. São uma 
casta no jenero dos antigos samurai ja- 
ponezes. Não recebem pret do Estado. 
Mas teem vastas concessões de terrenos, 
que arrendam a outros que trabalham para 
que eles possam viver e comprar os 
seus equipamentos e cavalos. O governo 
apenas lhes fornece as armas e os 
“knouts”, com que eles azorragam, 
quando ha motins populares, as multi- 
dões recalcitrantes. 

Em Inglaterra o ezercito é composto 
de mercenarios que fazem das armas 
vma profissão. E, si hoje uma severa 
escolha nos recrutas e uma forte disci- 
plina fez do soldado inglez um homem 
altamente morijerado, sem por isso ele 
deixa de pertencer a ua casta á parte, 
inteiramente separada da população civil. 

Que os inglezes engulam todas estas 
patranhas com o mesmo apetite com que 
engolem toucinho com ovos e arenque 
fumado ás 9 horas da manhã, não me 
espanta nem censuro. Um povo que não 
acredita em si e na justiça da sua cauza, 
é um povo decadente. E, se eu vejo, 
infelizmente, na sua incapacidade para 
rezistir, na paz ou na guerra, á concor- 
rencia alemã — cauza primordial do 
atual coníflico — um primeiro sintoma 
de decadencia, devo entretanto dizer que, 
essa decadencia apenas começa, e tal 
como está póde ainda ser objeto da in- 
veja de muita jente. Não ha duvida con- 
tudo que a decadencia do Imperio Ro- 
mano começou quando ele confiou a sua 
defeza, não sómente ás suas lejiões, mas 
ás hostes dos Barbaros conquistados. E, 
si a Historia se repete, não posso ver 
sem apreensões quanto ao futuro da In- 
glaterra e da França — os gurkhos € 
os sikhs combatendo pela primeira — os 
arjelinos e os senegalezes combatendo 
pela segunda. 

O que me custa a compreender, porém, 
é que os não-inglezes, que não estão 
cégos pelo patriotismo nem influencia- 
dos pelo interesse nacional, subitamente 
descobrissem virtudes e desinteresse na 
Inglaterra, a quem ha poucos anos cha- 
mavam a “Perfida Albion” e acuzavam 
de hipocrita e mercenaria — desde que 
ela combate ao lado da França. O galo 
francez serve-lhe de catavento. O vento 
agora prova deste lado da Mancha. Eu 
lembro-me de os jornais francezes con- 
tarem atrocidades inglezas no Transvaal, 
como agora contam atrocidades alemãs 
na Beljica, e vi a formoza caricatura de 
“Lº'Assiette au Beurre” em que a rainha 
Vitoria era reprezentada numa situação 
em que nunca ninguem viu a decoroza 
senhora, e o prezidente Kruger numa 
atitude enerjica mas indelicada. 

O interesse da Inglaterra pela Beljica 
não a impediu de falar nas atrocidades 
belgas no Congo, quando de fato a unica 
atrocidade comprovada era a de terem 
os belgas praticamente guardado para 
si o comercio da borracha. Em 1884, na 
Cosferencia de Berlim, a Inglaterra aju- 
dou a Associação Internacional do Congo 
a espoliar Portugal da riquissima rejião 
da bacia do Zaire. Com a condição de 
manter a porta aberta ao comercio in- 
glez, auciliou a conversão da Associação 
Internacional no Estado Livre do Congo. 
Mas como o sagaz rei Leopoldo, por um 
habil sistema de concessões em que in- 
teressou capitais americanos tornasse O 
Congo absolutamente belga, em vez de 
baldio para uzo de todos, levantou-se 
a campanha das atrocidades, que tanto 
serviram para a ocupção do Ejito como 
servem agora para a campanha de Fran- 
ca; e quando a Beljica anecsou o Congo, 
a Inglaterra recuzou-se a reconhecer a 
anecsação até que, em vista da inteme- 
rata pertinacia do governo belga, teve 
de aceitar o fato consumado. 

A Inglaterra não garantiu a neutrali- 
dade da Beljica por amor á Baljica, como 
rão ocupou o Ejito ou conquistou O 
Transvaal por amor ao Ejito ou aos 
boers. De fato a neutralidade da Beljica 
foi garantida pela França porque a não 
queria ver nas mãos da Prussia, pela 
Prussia porque a não queria ver nas 
mãos que não fossem as suas. 

Não se imajine que eu sou hostil á 
Inglaterra, só porque digo verdades que 
a certos entuziastas da ultima hora pa- 
recem duras. A prova da minha velha 
afeição por este paiz está em que nele 
me vim estabelecer quando o meu paiz 


cortou as suas relações comigo, que ha- 
[viam duado quarenta e cinco anos. 

Além da minha afeição, o meu inte- 
jresse pessoal faz-me dezejar a vitoria 
| da Inglaterra. Mais que tudo dezejo ver 
lprocimo o fim da guerra, da qual não 
jtirarei outra vantajem que não seja ver 
multiplicados por dous os impostos que 
ipago e reduzidos a pouco mais de me- 
jtaae os rendimentos que recebo. Como 
mr. George anunciou ha trez dias que 
| 





ia propor ao Parlamento, entre outras 
* CONITIDUIÇÕES, UM aumento nus direitos 
| sobre O Chá, O meu tendeiro patriotica- 
mente, na previzao do imposto que eu 
jhei ade pagar, anunciou-me nontem que 
essa periumada folha nao aumentava de 
aroma, mas passava a custar desde ja 
mais dous “pence” por arrarei. E' quanto 
me vem a custar ate ás ly horas da ma- 
nhã a neutralidade da Beljica. Pelo dia 
adiante vai-me saíndo mais cara. 

A politica ingleza, como a tranceza, a 
aiema, ou a russa, € inte;ramente pratica 
e destituida de sentimentalismo. Como a 
rrança conquistou a Alsacia, que depois 
perdeu e quer recuperar, e depois ane- 
csou a Corsega, Saboya e Nice, a Arje- 
lia, mais tarde a Tunisia e ultimamente 
Marrocos; como a Prussia conquistou a 
Silesia, os Ducados, e a Alsacia e Lo- 
rena; como a Russia anecsou a Finlandia 
e conquistou a Polonia; assim a Ingla- 
terra tem deitado a mão a uma boa parte 
do globo — Gilbratar em Espanha, 
Malta que era italiana, Chypre e o Ejito 
que pertenciam á Turquia, e ainda ha 
couza de nove anos fez uma modesta 
tentativa, que falhou, para chamar sua 
á ilha da Trindade, que afinal sempre 
ficou brazileira, sendo a mediação do rei 
de Portugal que impediu carrapata 
maior. Afinal a diplomacia das Potencias 
é simplesmente o jogo do pilha. Quem 
póde conquistar conquiste e quem não 
póde faz de cão de jardineiro, que não 
come nem deixa comes. 

ZeNo. 
(Do Estado de São Paulo.) 





O 1º de Maio 


Na historia rubra das epopeias huma- 
nas, salienta-se jigantesca esta data em 
saa trajetoria luminoza atravez dos anos 
e do nosso passado. Na evolução lojica 
e crecente da familia produtora, para 
uma melhor vida, esta data está destina- 
da a ser um marco gloriozo para as je- 
rações vindouras. 

No dia 1ºde Maio, por sobre o ruido 
ensurdecedor do trabalho, ergue-se uni- 
sono e sonoro um grito, que transpondo 
os oceanos e as falsas fronteiras, reper- 
cute-se no mundo, anunciando a procima 
redenção dos povos! 

Todavia, é precizo que todos saibam 
o significativo deste dia nosso, bem 
nosso... 

Dia de festa?! Dia de luto? Dia de 
protesto? Não é dia de festa o 1º de 
Maio, não é sómente o dia marcado para 
se protestar, é o dia em que nós outros, 
os famintos e esploradores, saímos á 
praça publica, a gritar que queremos 
pão e trabalho... 

Mas a vontade e o anhelo da multidão 
ululante é a Revolução Social, que 
transforme tudo, que traga melhores dias 
para a humanidade. Ao mesmo tempo 
que protestam contra a tirania politica, 
a opressão economica, e contra sua con- 
dição social, os párias vêm no 1º de 
Maio um significativo mais nobre, a ma- 
nifestação de dôr ante os martires do 
ideal, imolados á ganancia não só dos 
capitalistas americanos como dos capi- 
talistas de todo o mundo. 

Não póde tambem ser a procissão 
dos trabalhadores. andrajozos e famin- 
tos procurando alívio para seus males. 

Assim como tambem não póde ser de 
festanças, porque o proletariado da 
atualidade não tem no lar o necessario 
para matar a fome, quanto mais para fa- 
zer festas... 

A lojica mais rudimentar nos diz que 
não será com muzicas, luminarias e ban- 
bnchatas que se achará remedio para a 
mizeria cada dia mais negra! 

O 1º de Maio é o dia escolhido para 
se estigmatizar o rejimen da desigual- 
dade economica e social e protestar 
contra esse degradante estado em que 
nos achamos. Aliaz, a luta contra terri- 
vel opressão deve ser continua, perseve- 
rante, uma batalha de todos os dias e 
horas, contra o patrão, o governo, enfim 
é a luta do Trabalho contra o Capital! 

Urje que nós outros outros, unidos 
fraternalmente, empunhemos a espada 
da verdadeira justiça, e continuemos a 
obra daqueles que derramaram seu fe- 
cundo sangue pela nossa caza. 

Um mundo novo, uma nova civiliza- 
cão, só obteremos pelas nossas mãos, 
peia Revolução preludiado pelo 1º de 
Maio! 

JozéÉ ALopio 

Santos, abril de 1915. 
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Bilhetes e recados 


Jozé Martins, Pelotas — Recebida tua 
carta. Não sabemos qual foi o pedido 
que fizeste, não tivemos conhecimento. 
Sobre trabalho nada podemos dizer, é 
raro se ver um carpinteiro na Federação, 
afastaram-se por completo. Escreva ao 
França. Saude. 

Aquilino Cendron, Belo Horizonte — 
Recebemos a quantia das duas listas. 
Oxalá que todos o imitasse e 4 Voz 
saíria semanalmente. Saudações de to- 
dos. 

Tercio Miranda, Manáus — Recebemos 
tua carta, dando-nos conta do movimento 
aí. Afetuozos cumprimentos pelo teu res- 
tabelecimento e volta ao posto de com- 
bate, Saudações de todos cá da caza. 

Adolfo Paulista, Ponta Grossa — Na 
ocaz'ião não havia outros livros. Dóra 
avante faremos conforme pedes. Segue 
carta. Saude. 


A VOZ DO TRABALHADOR 








No Rio de Janeiro 
de Janeiro 
Federação Operaria do Rio 
Alternadamente se reuniram, durante o 
mez de abril, a comissão federal e os 
sindicatos em assembléias jerais e con- 
juntas. 


Nestas assembléias se discutiram as | 


novas bazes de acordo, as quais foram 
finalmente aprovadas na sessão de 14 
de abril, 

Nas reuniões da comissão federal nada 
de especial tem havido, tratando-se ape- 
nas de varios assuntos normais, 

Sindicato Operario de Oficios 
Varios 

Sempre animadas são as assembléias 
deste sindicato, aos sabados. 

À série de conferencias se realizou 
com o melhor ezito, com uma concurren- 
cia animadora. 

Houve apenas uma alteração no pro- 


grama: a de Max Vasconcelos, marcada | 


para 10 de abril ficou transferida para 
o procimo 8 de maio. Naquele dia e 
ainda a 24 de abril falou o dr. Jozé Oi- 
tícica, sobre a guerra e sobre a Ciencia 
alemã, em continuação. 


Centro dos Operarios Marmo- 
ristas 

Em assembléia jeral realizada a 8 de 
abril, foi lida uma proposta aprezentada 
pelo conselho administrativo e constando 
do seguinte, que foi aprovado: à vista 
da crize que se atravessa, rezolve o 
C. O. M. suprimir a caixa de benefi- 
cencia, mantendo-se unicamente a de 
rezistencia; os socios passam a pagar 
a mensalidade de 1.000 réis e 500 réis 
os aprendizes; serão considerados quites 
todos os que pagarem do dia ! de maio 
em diante. 


Liga Federal dos Empregados 


e 


em Padaria 
Espediente todos os dias, das 19 ás 
21 horas 

Na ultima assembléia jeral realizada 
em 20 do passado foi lido o parecer da 
comissão de contas referente ao 1º tri- 
mestre do corrente ano. Dadas as condi- 
ções pouco lisonjeiras da tezouraria, em 
vista das grandes despezas, a comissão 
chamou a atenção dos associados para 
o assunto, 

Esta sociedade estuda atualmente o 
meio mais pratico de colocar seus asso- 
ciados, em vista da grande crize que 
atravessamos. Um dos assuntos de mo- 
mento é a criação de uma bolsa de tra- 
balho, afim de melhor estudar a sitifação 
do trabalho na classe, em todo o Brazil. 


Sindicato dos Operarios Panifi- 
cadores 

Esta associação de classe continúa em 
franca ajitação para a conquista de di- 
versas melhorias para seus associados. 

No dia 18 p.p. realizou-se uma grande 
reunião na qual foi rezolvido relevar o 
pagamento das quotas dos socios que se 
acham em atrazo. Esta medida foi deli- 
berada tendo em vista a grande crize de 
trabalho que tem lavrado no seio da 
classe. Assim sendo, cientifica-se a todos 
que só serão cobradas as mensalidades 
do dia 1º de maio em diante. 

Estando vagos os cargos de 1º e 2º se- 
cretarios, nesta mesma reunião foram 
escolhidos para preencher estas vagas os 
companheiros Nunes da Silva e J. Pal- 
meira. 

E' de esperar que os companheiros 
não deixem de comparecer ás reuniões 
alegando atrazo de pagamento de seus 
recibos, pois todos são considerados 
quites. 

Às reuniões continuam a ser todos os 
domingos, ás 12 horas, á rua dos Andra- 
das 87, 1º andar. 


União dos Alfaiates 
Este sindicato continúa a reunir-se to- 
das as quinzenas, tratando dos seus in- 
teresses de classe. 
A aula de córtes funciona regularmen- 
te, duas vezes por semana, às terças e 
sextas-feiras, á noute. 


Simdicato dos Estucadores 
Às sessões deste sindicato, ás quartas- 
feiras, são sempre regularmente concor- 
rida e animadas, discutindo-se com calor 
os assuntos e interesses que lhes dizem 
respeito. 


Sindicato dos Sapateiros 

Os sindicados sapateiros, embora em 
numero muito reduzido, sustentam, a 
todo o custo, este velho sindicato, de glo- 
riozas tradições. 

As suas reuniões se dão quinzenalmen- 
te. Numa das ultimas ficou constituida 
uma comissão de propaganda pelos arra- 
baldes, esperando-se com isso atrair 
maior numero de associados. 

Sindicato dos Operarios das 

Pedreiras 

A comissão ezecutida deste sindicato 
trabalha com interesse e dedicação, afim 
de que possa bem servir á cauza que 
defende, procurando por esse meio agre- 
miar todos os trabalhadores canteiros. 

Às reuniões efetuam-se com regulari- 
dade em sua séde á rua da Passajem, 
bem como a sucursal sita á rua Barão de 
Mesquita, no Andaraí 


a eme eee 


VIDA SINDICAL 


Liga Internacional dos Pintores 
tompanheiros de classe: 

basta de humilhação! 

Mestres e empreiteiros: Basta de es- 
ploração e audacia! 

Em que condições trabalha o operario 
"pintor de lizo no Rio de Janeiro? 

Qual a garantia que lhe podem ofere- 
cer os mestres e empreiteiros, do inte- 
gral pagamento de seus salarios, apoz 
um mez ou mais de trabalho, sem que 
'o operario saiba quanto ganha? 

Quais as condições de segurança de 
| vida em que trabalha o operario-pintor, 
nas fachadas dos edifícios e interior dos 
mesmos ? 

Qual a responsabilidade que cabe ao 
mestre e ao empreiteiro nos acidentes de 
trabalho ? 

São estas as perguntas que me foram 
feitas por alguem, que, recemchegado de 
outro paiz, procurava trabalho no Rio de 
Janeiro e às quais procurei responder da 
'melhor fórma possivel, de acordo com 
a esperiencia de alguns anos de trabalho 
como operario-pintor. 

1.º As condições de trabalho, na jene- 
ralidade, para o operario-pintor, são 
identicas ás de todo o operario da cons- 
trução civil... Isto é: são as peores 
possiveis, quer materiais, quer morais. 

Manipula-se e emprega-se o material 
de pintura sem prescrições hijienicas de 
especie alguma. Em um clima quente 
como este, em que todo o habitante dos 
paizes europeus se torna fatalmente, em 
pouco tempo, anemico, somos obrigados 
a trabalhar, espostos ao sol, durante 10 
e 11 horas diarias e quazi sem nos ali- 
mentarmos, pois o custo da vida e a 
qualidade dos jeneros alimentícios são 
de tal ordem que me levam a pensar que 
o operario do Rio de Janeiro tem quazi 
rezolvido o problema do burro do inglez... 
S: não moresse ao terceiro dia de espe- 
riencia, viveria sem comer. 

2.º Garantia de pagamento de salario, 
não ha, nem ninguem pensa nisso, pois 
o operario da construção civil trabalha a 
consignação. 

Jeralmente trabalha sem saber quanto 
ganha, quando receberá e se recebe; pois 
o mestre, o empreteiro, o patrão, o esplo- 
rador paga se quer, como quer e quando 
quer ao trabalhador. 

3.º Segurança para a vida do operario 
nas obras não ha nem é precizo, por- 
que os operarios da construção civil to- 
dos são acrobatas, equilibristas... 

Não trabalham: realizam ezercicios de 
equilibrio... 

O noticiario da imprensa burgueza, 
quazi diariamente, invariavelmente traz 
este pratinho: Fulano, operario-pintor, 
pedreiro, carpinteiro ou estucador, traba- 
lhando sobre um andaime, esscada ou 
prancha, em uma obra, na rua de tal, 
distraindo-se, perdeu o equilibrio e veiu 
ao sólo etc. Avalie o camarada si isto 
era ou não negocio de equilibrios... 

E, mais tarde, comparece a policia, 
interroga alguns operarios, já previamen- 
te industriados pelo mestre, empreteiro 
ou encarregado e acaba por concluir que: 
o cazo foi cazual... Morreu, porque 
caiu... E o benemerito burguez faz o 
enterro do pobre diabo, e está salva à 
patria. 

Ao burguez ficou plenamente averi- 
guado não caber responsabilidade no 
dezastre, pois que o andaime era seguro, 
com anteparas, boa madeira, bem las- 
trado e pregado. A escada era nova, a 
prancha era solida... nem se sabe como 
foi a fatalidade. Não houve prévia fis- 
calização e a policia ainda que vá lijeira, 
dá tempo a que dezapareçam algumas 
provas da incuria e abuzo dos interessa- 
dos criminozos. 

O meu interlocutor, muito admirado, 
pergurta: — Não ha leis? não ha fis- 
cais? 

— Ha de tudo, demais que o neces- 
sario e, esse é o grande mal. Tantas leis 
que, no momento de serem aplicadas em 
beneficio dos trabalhadores, acumulam- 
se umas Sobre as outras e acabam por 
se ocultarem todas. Tantos fiscais que, 
uns atraz dos outros, acabam por só 
verem os seus vencimentos no fim de 
cada mez. e fiscalizarem que não lhos 
diminuam. 

Camarada: Enquanto não nos rezol- 
vermos a agremiar-nos em associações 
de classe para a defeza de nossos direi- 
tos, dando combate a toda a corja de es- 
ploradores, até lhe arrancarmos o mo- 
mopolio que teem feito do trabalho a 
ponto de, escravizando os nossos braços, 
absorverem por completo as nossas ener- 
jias, seremos os eternos lidibriados, sem- 
pre à mercê desses mizeraveis. 

Então, o meu camarada, mostrando-se 
um tanto triste, disse-me: — Vou ao 
Ministerio da Agricultura pedir um lote 
de terreno em uma colonia. 

— Talvez seja feliz... boa viajem. 
Até à vista. 

E assim decorre a ezistencia da grande 
parte da humanidade: trabalhando, lu- 
tando, ezaurindo suas forças numa su- 
perprodução que reverte em beneficio 
de uma insignificante maioria de ferozes 
e insaciaveis esploradores. Pobres insen- 
satos! Julgam, pelo ecesso de trabalho, 











pelo aumento de estorço, de produção, 
tao mal compensados com uma infima 
melhoria de salario, libertarem-se das 
aicuidades, das necessidades que opri- 
mem num circulo de ferro. Vã loucura. 
As vossas necessidades aumentarão 
numa produção superior ao vosso sa- 
lario. 

O ecesso de produção de vosso esforço 
será de continuo absorvido pelas infer- 
nais fauces do monstro capitalista, en- 
quanto o trabalho fôr escravo do capital. 

Companheiros de sofrimento! Irmaos 
de cativeiro! Unamos-nos todos num es- 
forço comum e em nossas associações 
de classe delinearemos os nossos pla- 
nos de ataque ao monstro capitalista que, 
umas apoz outras, vai continuamente 
devorando, aos milhões, jerações e jera- 
ções de trabalhadores. 

O capitalista é quem cria as nossas 
necessidades, para que nós, na ancia 
inconciente de fujir á mizeria, redobre- 
“mos de esforço no trabalho e multipli- 
quemos a produção que de continuo eles 
absorvem. 

Urje dar-lhe combate e, caminhando 
unidos, concientes de nossa força, a hora 
da vitoria soará breve. 

Empunhemos o facho luminozo das 
reivindicações proletarias e façamos luz 
nas nossas conciencias! 

Trabalhadores! Todos ao sindicato; e 
nós á Liga Internacional dos Pintores. 

Queimemos as azas desses morcegos 
burguezes que se alimentam de nosso 
sangue. — P, R, 


ELA SE APROCIMA 


O principal motivo da revolu- 
ção é destruir a desigualdade 
e estabelecer a felicidade com- 
mum. 

(Bazes de la Republique des 
Egaux — art. 10.) 

Ao lermos o manifesto de Sebastião 
Faure, mais e mais se vincula em nos- 
sos sentimentos o dezejo de lutar, lutar, 
lutar muito, para abreviar a marcha dos 
acontecimentos que nos possam levar 
ao encontro da Revolução Social. 

O maior optimista, necessariamente 
terá ocaziões em que intimamente se 
convencerá de que uma éra nova vem 
surjindo e os seus primeiros alvôres 
não será dificil lobrigal-os atravez dessa 
monstruozidade, que é a atual guerra. 

O apelo feito por Sebastião Faure vem 
despertar enerjias que, talvez com o vio- 
lento choque moral produzido por essa 
hecatombe julgariam inutil qualquer ten- 
tativa em favor da paz. 

Quanta altivez! Quanta sinceridade! 
Quanto amor á luta deixa transparecer 
atravez de seu manifesto esse homem 
digno do nosso respeito! 

E por que não atender ao apelo? Cor- 
ramos, corramos todos ao seu encontro, 
ao encontro de sua idéia. 

Primeiro de Maio de 1015, quanto luto 
encerras! Não bastavam as vitimas que 
já recordavamos e ainda temos que re- 
cordar as que ora tombam, mais dignas 
de dor, porque as primeiras morreram 
por uma cauza justa e concientes de seu 
papel, ao passo que estas são vitimas 
das ambições dos poderozos e morrem 
inconcientemente. 

Tudo isso nos revolta, mas, mais e 
muito mais nos revolta é prezenciarmos 
espiritos retrogrados pretendendo chas- 
quear do proletariado, promovendo car- 
navais no dia que é todo de luto e pro- 
testo para as classes trabalhadoras! 

Por que não fizeram carnaval na cha- 
mada sexta-feira da paixão? 

Nesse dia era uma herezia porque se 
comemora o sacrifício dum homem que 
teve a ouzadia de dizer aos ricos que 
repartissem seus bens com os pobres, 
doutrinas suas que tão deturpadas teem 
sido no decorrer dos seculos. 

Pois bem, no 1º de Maio, recordamos 
o sacrificio dos martires de Chicago, em 
1886, que não foi menos feroz do que 
foi o do Cristo. 

Nesse dia recordamos as vitimas de 
Montjuich, chacinados pela clericanalha, 
incluzive o inolvidavel mestre Francisco 
Ferrer, e finalmeste comemoramos com 
iuto as vitimas que ora tombam por ca- 
pricho dos Kizeres, Poincarés, Nicolaus, 
Jorjes et caterva. 

Iniciemos tambem uma nova luta para 
que as jerações futuras possam come- 
marar com alegria a QUEDA DA 
QPRESSÃO. 

Corramos ao apelo feito por Sebastião 
Faure para pôr-nos um entrave a esse 
carnificina estupida, ainda que para isso 
tenhamos que tomar das armas para 
conquistaremos o que nos pertence. 

Santa Revolução! Ela se aprocima! 
Não percais tempo proletarios; vêde que 
o grito de alarma parte dum homem 
que diz: “Sejam quais forem os peri- 
Bos que possa correr, prefiro afrontal-os 
a ter que renegar o meu passado -— que 
constitúi o meu unico orgulho e a minha 
unica riqueza — a arrostar uma velhice 
impotente e deshonrada,” 

Protestemos com vehemencia contra 
todas as torpezas de que somos alvo. 
pois este vibrante protesto talvez que 
seja o prenuncio da Revolução que nos 
ha de conduzir á Sociedade onde cada 
um produza segundo as suas forças e 
consuma segundo as suas necessidades. 

Antonio MorEIRA 











